
    Outro dia eu falei. . . A mãe quer que o  Joãozinho continue sendo
Joãozinho. Ah, declaração homofóbica.. . Meu Deus do céu. Porra.. .
Onde nós iremos? Cedendo para as minorias.. . As leis existem, no
meu entender, para proteger as maiorias. As minorias têm que se

adequar.. .”
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“Entendo que arma é l iberdade, é
segurança e é a garantia de uma nação
também. O maior exército do mundo é o
americano, são seus CACs também.
Aqui nós estamos chegando a 700 mil
CACs. Em três anos e meio, dobramos o
número  no Brasi l”.  

Para esta pesquisa, foi uti l izado principalmente o método de pesquisa bibliográfico,  assim, foi possível revisar a
l iteratura existente sobre dinâmicas sociais,  além de procurar entender a situação polít ica e social brasi leira a fim
de compreender o que foi necessário para o aumento signif icativo dos ataques às escolas no período do governo
Bolsonaro. 

. . .  disse o então candidato do PSL a
presidência enquanto imita t iros com o
tripé da câmera. O ato é descrito como
brancadeira por sua equipe.

Mulheres são 60% das vítimas em ataques ocorridos dentro  de escolas no Brasil e os autores desses
episódios violentos são  homens  — a maioria deles, brancos, segundo estudo de pesquisadores da Unicamp. Dos
36 ataques analisados pelo estudo desde 2001, em apenas 2 os autores não eram brancos — em Realengo (RJ) e em
Poços de Caldas (MG). Cerca de 75% deles eram menores de idade e 46% tinham entre 13 e 15 anos.

Contudo, a pesquisa demonstra que a retórica bolsonarista, al iada à f lexibi l ização das leis de armamento, não
somente contribuiu para o aumento da violência dentro das escolas, mas também alimentou um discurso que ataca
as escolas enquanto instituições. Essa dupla dimensão da violência pode ser observada em dois aspectos
principais. Primeiramente, o discurso pró-armamento, que associa armas a “l iberdade” e “segurança”, normalizou a
ideia de que a violência é uma resposta legít ima a confl itos. Isso influenciou especialmente jovens vulneráveis,  que
passaram a ver as armas como ferramentas de poder e vingança, assim cometeram ataques violentos, muitas vezes
inspirados por crimes anteriores (efeito copycat)  e influenciados por fóruns onl ine que glorif icam a violência. 

A retórica bolsonarista deslegit imou as escolas como espaços de formação crít ica e cidadã. Ao promover um
discurso que desacredita a educação pública e os profissionais da educação, o discurso da extrema-direita
contribuiu para a desvalorização da escola como instituição social.  A exaltação do mil itarismo e da discipl ina
rígida, em detrimento de abordagens educativas mais humanizadas, reforçou a ideia de que a escola é um espaço
de controle e repressão, e não de aprendizado e desenvolvimento. A disseminação de discursos de ódio e
intolerância, especialmente em plataformas online, criou um ambiente hosti l  para as escolas, que passaram a ser
vistas como alvos de ataques simbólicos e f ís icos. Isso se reflete em casos como o massacre de Suzano, onde os
agressores não somente atacaram indivíduos, mas também a instituição escolar na total idade, em um ato de
desafio à ordem estabelecida.
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“Vamos fuzilar a
petralhada aqui do

Acre”

Analisar as mudanças legislativas relacionadas ao controle de armas  no Brasi l ,  destacando as principais
alterações ocorridas entre 2019 a 2023;

1.

Examinar dados quantitativos sobre ataques a escolas antes e depois das alterações na legislação  sobre
armas, buscando identif icar possíveis correlações;

2.

Avaliar o impacto do discurso político pró-armamento  na sociedade brasi leira, especialmente no contexto da
segurança nas escolas.

3.

Durante os 13 anos de governo do Partido dos Trabalhadores (PT),  houve um compromisso em não alterar a estrutura
econômica do Brasi l  e do Estado, priorizando alianças que mantivessem o modelo econômico vigente. Essa postura
resultou em lucros recordes para bancos e na retirada de direitos trabalhistas em momentos de adversidade para a
classe trabalhadora. Al ianças com partidos de direita, privatizações e cortes em investimentos sociais também
marcaram o período, gerando uma sensação de traição e abandono entre parcelas signif icativas da população. A
insatisfação culminou em movimentos de protesto e em um vácuo de representatividade que permitiu a ascensão de
figuras como Jair Bolsonaro.

As ideias de Freud sobre a psicologia das massas são relevantes para entender esse fenômeno. Ele explora como a
dinâmica de grupo suprime o eu em prol do coletivo, intensif icando emoções e criando indiferença à verdade. Essa
mobil ização é impulsionada por um desejo de pertencimento, frequentemente explorado por l íderes que se
apresentam como alternativos à el ite governante.

Explorando o descrédito no sistema polít ico, Bolsonaro uti l izou discursos radicais que prometiam soluções
superficiais e excludentes, encontrando ressonância em uma população desi ludida e vulnerável. Nesse contexto, a
polít ica de descrédito das instituições governamentais desempenhou um papel central na deslegit imação das
escolas, apresentadas como espaços de doutrinação ideológica. Essa narrativa polarizadora transformou as
escolas em símbolos de uma suposta agenda contrária aos valores tradicionais defendidos pelo bolsonarismo,
contribuindo para um cl ima de hosti l idade que culminou em ataques violentos.

A análise de Rodrigo Nunes, no l ivro Do Transe à Vertigem ,  revela que os agressores em casos de violência escolar
frequentemente comparti lham um perfi l  caracterizado por sentimentos de exclusão social ,  frustração e um senso
distorcido de perda de privi légios. Esses indivíduos, muitas vezes jovens, veem mudanças sociais,  culturais ou
econômicas como ameaças diretas às suas posições. Essas percepções são reforçadas por discursos que
exacerbam a ideia de que os avanços de grupos como mulheres, minorias raciais e comunidades LGBTQIA+
representam uma perda de direitos para eles.

Essa dinâmica é amplif icada por comunidades online que promovem ideologias extremistas. Nessas plataformas, os
agressores encontram validação para seus ressentimentos e são incentivados a enxergar a violência como forma de
restaurar sua posição social.  Nathalia Brunet Cartaxo Braga, em sua dissertação A Semiótica Psicanalít ica dos
Celibatários Involuntários, destaca como esses ambientes reforçam narrativas de exclusão e justif icam atos
violentos (BRAGA, Nathalia Brunet Cartaxo. A semíotica psicanalít ica dos celibatários involuntários. 2021.
Dissertação – PUC-SP, 2021).

A retórica violenta  do então candidato contribuiu para a criação de um ambiente propenso à violência polít ica,
refletida em agressões cometidas por seus eleitores durante a campanha eleitoral de 2018, com diversos ataques a
opositores e membros da comunidade LGBT.

O presente trabalho aborda o aumento da violência extrema em escolas brasi leiras, especialmente entre 2022 e
2023, e a relação desse fenômeno com as polít icas de flexibi l ização do porte de armas adotadas durante o
governo de Jair Bolsonaro. Além disso, aponta como o discurso polít ico do bolsonarismo, ao promover o descrédito
nas instituições e reforçar valores conservadores, contribuiu para a construção de um ambiente de hosti l idade nas
escolas. Diante disso, a pesquisa buscou avaliar os seguintes tópicos:

  Discurso polít ico e normalização da violência:
O presidente Jair Bolsonaro defendeu o armamento civi l ,  associando-o à l iberdade e segurança.
Esse discurso ajudou a espalhar a ideia de que a posse de armas é uma necessidade individual e coletiva, sem
considerar os r iscos para a segurança pública.

  Papel das redes sociais na radicalização:
Plataformas como Discord e Telegram foram usadas por grupos extremistas para recrutar e radicalizar jovens.
Muitos dos atacantes recentes estavam envolvidos com comunidades digitais,  onde conteúdos violentos eram
disseminados.

  Teoria de Sigmund Freud sobre a agressividade:
A repressão dos instintos agressivos, como argumentado por Freud, pode levar à busca de reconhecimento em
grupos violentos, como visto em ataques escolares.

  Impacto da ditadura mil itar (1964-1985) na cultura de violência:
O uso da violência como ferramenta de controle social durante a ditadura influenciou a normalização do
armamento civi l  e a desconfiança nas instituições democráticas.

  Efeitos da crise econômica de 2008:
A crise econômica agravou a desigualdade social e a sensação de insegurança, impulsionando a busca por
soluções individuais de segurança, como a posse de armas.
A crise também contribuiu para o aumento da violência em áreas urbanas e na vulnerabil idade social.

Os dados apresentados confirmam a hipótese da pesquisa ao demonstrarem que armas de fogo são as principais
responsáveis pelas vít imas fatais em ataques escolares, representando 76% das mortes. Esse padrão se intensif icou
a partir  de 2019, período em que a f lexibi l ização das leis de armas facil itou o acesso a armamentos. A relação
entre o aumento dos ataques e as mudanças legislativas reforça que a ampliação do armamento civi l ,  al iada a
discursos polít icos pró-armamento, contribuiu para a maior letal idade dos atentados. Esses resultados evidenciam
a necessidade de polít icas públicas voltadas ao desarmamento e à prevenção da radicalização juvenil  como
medidas para a proteção das escolas.

Durante o período de governo do Bolsonaro houve: a) aumento do número máximo de armas permitidas por pessoa
(de 2 para 4); b) ampliação do l imite anual de munições (de 50 para 550); c) permissão para posse de armas por
moradores de áreas rurais; e d) revogação de portarias que facil itavam o rastreamento de armas, dif icultando o
controle sobre o destino dos armamentos.
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